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A M I G O    P A R A P S Í Q U I C O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O amigo parapsíquico é a conscin, homem ou mulher, com a qual se man-

tém sentimento recíproco de afeição, simpatia, estima e consideração, favorável à interlocução  

e troca de experiências parapercepciológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo amigo deriva do idioma Latim, amicus, “amigo; confidente; favori- 

to; protetor; aliado”, e este de amare, “amar”. Surgiu no Século XIII. O  elemento de composição 

para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio”de; para além de”. O vocábulo psíquico 

procede igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à al-

ma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Amigo sensitivo. 2.  Companheiro parapsíquico. 3.  Camarada para-

psíquico. 4.  Amigo parapercepciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas amigo parapsíquico, amigo parapsíquico cosmoé-

tico e amigo parapsíquico anticosmoético são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Inimizade parapsíquica. 2.  Amigo invisível. 3.  Assediador parapsí-

quico. 4.  Rivalidade  parapsíquica. 

Estrangeirismologia: o best friend consciencial; a friendship multidimesnional; a otimi-

zação e o upgrade da autoproéxis pela participação na maxiproéxis; o rapport multimilenar entre 

as conscins; o link com a paraprocedência pessoal através da conscin amiga; o feedback interas-

sistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer- 

nimento quanto à convivialidade parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cultivemos 

amizades parapsíquicas. Sejamos amigos parapsíquicos. 

Coloquiologia: o ombro amigo; a evitação do amigo da onça parapsíquico. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Amigo. No aperto e no perigo se conhece o amigo”. 

2.  “Amizade. A confiança é a base da amizade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da amizade parapsíquica; o holopensene pessoal 

da sociabilidade; a convergência dos materpensenes das pessoas; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade. 

 

Fatologia: a reunião entre amigos parapsíquicos; a ampliação do círculo de amizades, 

com o convívio dos amigos do amigo; a familiaridade; a conversa descontraída sobre fenômenos 

parapsíquicos; a sugestão do amigo parapsíquico; a competição de quem é mais parapsíquico;  

a amizade patológica de conscins usando o parapsiquismo para interferir na vida alheia; as inter-

prisões criadas a partir da má utilização das parainformações; os amigos desprezando as paraper-

cepções; a amizade desfeita; a reconciliação; o reatamento da amizade; a reciclagem das amiza-

des; a evitação da automimese no reencontro de antigo amigo; a evitação do acumpliciamento;  

a maxidissidência do antigo grupo de amigos místicos; os 500 Amigos da Enciclopédia; a biblio-

grafia de trabalhos parapsíquicos do amigo; o incitamento natural à autorreflexão; o apoio dos 

amigos sensitivos; a palavra amiga dita na hora certa; o respeito fazendo diferença no relaciona-
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mento; o fato de o amigo parapsíquico poder ser da família consanguínea; o fato de a mãe poder 

ser amiga parapsíquica; a possibilidade de conversa aberta entre parapsíquicos sobre amigos in-

visíveis; a moradia na Cognópolis auxiliando no encontro dos amigos parapsíquicos; os cursos da 

Conscienciologia sendo oportunidade de reencontros de amizades de vidas anteriores; o intercâm-

bio das autexperiências; os diálogos enriquecedores; o bem-estar gerado pela amizade; o cultivo 

das amizades parapsíquicas; o companheirismo evolutivo; a confiança sustentada pela amizade;  

a interconfiança; as provas mútuas de confiança; o entendimento; a generosidade; a lucidez neces-

sária para identificar os trafores e trafares do amigo; o compromisso proexológico de cultivar na 

intrafisicalidade a amizade firmada na intermissão; a amizade parapsíquica atuando na condição 

de fator motivador para enfrentar o rolo compressor da vida intrafísica; a possibilidade de o ami-

go sendo cobaia na aprendizagem do processo assistencial; a amizade parapsíquica acelerando  

a superação do restringimento intrafisico; a melhoria na autaceitação devido a ter amigo parapsí-

quico; as conversas abertas sobre as vivências pessoais, sem se preocupar com possíveis julga-

mentos; o interesse comum em livros, filmes e seriados a respeito da temática da multidimensio-

nalidade; o ato de assistir e participar da tertúlia do amigo; o convívio marcante; a gratidão íntima 

pelos momentos de coexistência; as amizades amparadoras; a amizade podendo ser o primeiro 

passo para megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a amizade multimilenar; o reconhecimento energético intercons-

ciencial através da leitura das bioenergias; as conexões entre as conscins e consciexes engajadas 

no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o parafato de os amparadores extrafísicos 

patrocinarem a união de conscins em prol da evolução de todos; a participação conjunta nas dinâ-

micas parapsíquicas; o parafenômeno de telepatia entre amigos sensitivos; a tenepes auxiliando  

o amigo; os experimentos extrafísicos em conjunto no mesmo local e na mesma hora; a telepatia 

entre amigos provenientes de países diversos; o encontro extrafísico com o amigo dessomado;  

a aplicação de arco voltaico craniochacral no amigo; a checagem e confirmação das paraper-

cepções; a consolidação da paramizade no período do Curso Intermissivo (CI); a paraprocedência 

comum de amigos parapsíquicos; as projeções conjuntas; a projeção consciente com alvo mental 

no amigo; o paraconvívio dos amparadores dos amigos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das vinculações interconscienciais cosmoéticas; o siner-

gismo potente das amizades parapsíquicas; o sinergismo entre amigos lúcidos; o sinergismo 

autoconfiança–aceitação das heterocríticas; o sinergismo interassistencialidade-autoparapsi-

quismo; o sinergismo evolutivo das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de ninguém evoluir sozinho; 

o princípio popular “diz com quem andas e direi quem és”; o princípio pessoal de não acumpli-

ciamento com o erro alheio; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético 

de objetivar sempre o melhor para todos; o princípio de ter 1 ou mais amigos com quem possa 

confidenciar assuntos pessoais; o princípio popular “a união faz a força”. 

Codigologia: as cláusulas comuns entre os códigos pessoais de Cosmoética (CPC) pro- 

movendo afinidades evolutivas; os códigos de etiqueta social. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da sinalética energética. 

Voluntariologia: a amizade no voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI); o voluntariado na mesma IC fortalecendo a interação da amizade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labo-

ratório conscienciológico Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autossinaleticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos dos círculos de amizades evolutivas; os efeitos positivos da con-

versa sem preconceitos; os efeitos interassistenciais de não ser conivente com os atos anticos-

moéticos; o efeito positivo, impactante, do primeiro encontro na intrafisicalidade com os amigos 

parapsíquicos; os efeitos no desenvolvimento parapsíquico proporcionados pelos amigos sensi-

tivos; os efeitos da interassistência por meio da tares entre amigos; o efeito em assistir e ser 

assistido por amigos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neoinformações nas conversas escla-

recedoras; as neossinapses geradas a partir dos debates construtivos. 

Ciclologia: o ciclo encontros-desencontros-reencontros; o ciclo amigo partindo–amigo 

retornando. 

Binomiologia: a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio amizade-de-

bate; o binômio amizade-interconfiança; o binômio saber dar–saber receber. 

Interaciologia: a interação entre as autoproéxis na maxiproéxis grupal; a interação 

interesses cosmoéticos–amizades fraternas; a interação entre 2 amigos parapsiquistas; a intera-

ção amizade-erudição; as interações bioenergéticas homeostáticas; a interação debates úteis– 

–megatares. 

Crescendologia: o crescendo amizade entre pré-serenões–amizade entre Serenões;  

o crescendo proéxis pessoal–proéxis grupal. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio conciliação-reconciliação-intercooperação; o trinômio amigos multidimensionais– 

–amigos multiexistenciais–amigos multimilenares; o trinômio consciências evoluídas–conscien-

cialidade avançada–reurbanização planetária; o trinômio intercompreensão-intercooperação- 

-interassistência; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa- 

-achado-debate. 

Polinomiologia: a evitação do polinômio barreiras-reservas-preferências-favoritismos; 

o polinômio lucidez-benignidade-tecnicidade-interassistencialidade; o polinômio ouvir-refletir- 

-falar-calar. 

Antagonismologia: o antagonismo amigo parapsíquico / amigo cascagrossa; o antago-

nismo quantidade / qualidade; o antagonismo amizade sadia / amizade patológica; o antagonis-

mo amizade evolutiva / amizade ociosa; o antagonismo convivência / conivência; o antagonismo 

amigo / inimigo; o antagonismo amigo / adversário. 

Paradoxologia: o paradoxo de existirem amizades em competição de quem é o mais 

evoluído parapsíquicamente; o paradoxo do abraço fraterno apenas pelo olhar. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia; a neofilia; a retrocog-

niciofilia; a sociofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia em conversar sobre as parapercepções. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do fechadismo consciencial; a eliminação da 

síndrome do oráculo. 

Maniologia: o corte da mania de falar mal dos outros. 

Mitologia: o mito da afetividade sem autesforços. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a comunicoteca; a convivioteca; a projecioteca;  

a energoteca; a parafenomenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Parapercepciologia; a Intrafisicologia; a Inte-

rassistenciologia; a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Parafenomenologia; a Evoluciologia;  

a Cosmoeticologia; a Abertismologia; a Proexologia; a Parapsiquismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o amigo parapsíquico; o amigo telepata; o amigo ectoplasta; o amigo 

clarividente; o amigo clariaudiente; o amigo psicofonista; o amigo psicografista; o amigo pangra-

fista; o amigo evolutivo; o amigo raríssimo; o amigo cognopolita; o amigo de infância; o amigo 

intermissivista; o amigo amparador; o amigo completista; o amigo conscienciólogo; o amigo 

conscienciômetra; o amigo consciencioterapeuta; o amigo macrossômata; o amigo proexista;  

o amigo evoluciente; o amigo exemplarista; o amigo intelectual; o amigo ofiexista; o amigo pes-

quisador; o amigo projetor consciente; o amigo tertuliano; o amigo verbetógrafo; o amigo volun-

tário; o amigo consréu; o amigo pré-serenão vulgar; o amigo tenepessista; o amigo epicon lúcido; 

o amigo desperto; o amigo evoluciólogo; o amigo Serenão. 

 

Femininologia: a amiga parapsíquica; a amiga telepata; a amiga ectoplasta; a amiga 

clarividente; a amiga clariaudiente; a amiga psicofonista; a amiga psicografista; a amiga pangra-

fista; a amiga evolutiva; a amiga raríssima; a amiga cognopolita; a amiga de infância; a amiga 

intermissivista; a amiga amparadora; a amiga completista; a amiga consciencióloga; a amiga 

conscienciômetra; a amiga consciencioterapeuta; a amiga macrossômata; a amiga proexista;  

a amiga evoluciente; a amiga exemplarista; a amiga intelectual; a amiga ofiexista; a amiga pes-

quisadora; a amiga projetora consciente; a amiga tertuliana; a amiga verbetógrafa; a amiga volun-

tária; a amiga consréu; a amiga pré-serenona vulgar; a amiga tenepessista; a amiga epicon lúcida; 

a amiga desperta; a amiga evolucióloga; a amiga Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sa-

piens communicologus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens 

confidentior; o Homo sapiens amicator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amigo parapsíquico cosmoético = aquele capaz de contribuir positiva-

mente à conscin companheira nas autorreflexões ou ponderações parapercepciológicas com foco 

interassistencial; amigo parapsíquico anticosmoético = aquele capaz de exercer influência patoló-

gica sobre as ponderações parapercepciológicas da conscin companheira, agindo ou orientando de 

maneira egoica e assediadora. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia; a cultura da amizade sadia. 

 

Oportunidade. Atualmente (Ano-base: 2017) temos a oportunidade de conviver com 

amigos parapsíquicos, possíveis colegas de Curso Intermissivo, hoje, equipe intrafísica (equipin) 

de voluntários da Conscienciologia, amanhã, possível equipe extrafísica (equipex) de ampara-

dores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o amigo parapsíquico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amigo  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amizade  da  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Amizade  duplista:  Duplismologia;  Homeostático. 

04.  Amizade  exclusivista:  Anticonviviologia;  Nosográfico. 

05.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 
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09.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Convivialidade  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Discrição  parapsíquica:  Parapsiquismologia;  Homeostático. 

14.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

 

O  APOIO,  O ARRIMO,  A  INTERASSISTÊNCIA,  O  RESPEITO   
E  A  VALORIZAÇÃO  DO  AMIGO  PARAPSÍQUICO  INTRAFÍ-
SICO  DE  HOJE  PODEM  REPRESENTAR  A  SIGNIFICATIVA  

CONQUISTA  DO  AMPARADOR  EXTRAFÍSICO  DE  AMANHÃ. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui algum amigo parapsíquico? Já conseguiu 

identificar o papel a desempenharem conjuntamente? Qual o saldo dessa interação na atual exis-

tência? 
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